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esumo
O objetivo principal da pesquisa descrita neste artigo foi oferecer gratuitamente para pesquisadores e profissionais da área de Administrac¸ão um
nstrumento de medida de competências interculturais (CIs), em português, validado de acordo com os procedimentos recomendados na literatura.
Is são conhecimentos, habilidades e motivac¸ões que permitem aos indivíduos adaptarem-se em ambientes multiculturais. A pesquisa traduziu e
daptou um instrumento preexistente em inglês para o português e, com os dados obtidos por meio de uma survey  com 268 estudantes universitários
rasileiros, validou-o mediante uma análise fatorial confirmatória. Os resultados mostraram que, após purificac¸ão da escala, tanto o instrumento
omo os constructos foram válidos no novo contexto. A pesquisa contribui para a administrac¸ão de instituic¸ões de ensino superior em geral, pela
ferta de um instrumento de medida de CIs, e para a teoria, pela verificac¸ão da validade de constructos em contextos diferentes daqueles em que
á tinham sido testados. CIs são particularmente importantes para gestores que, cada vez mais, se veem envolvidos em transac¸ões que atravessam
ronteiras. A demanda por CIs entre gestores faz com que quase 1/4 dos estudantes que buscam intercâmbios internacionais seja de Administrac¸ão.
 importância das CIs para os gestores e a frequência de intercambistas da área de Administrac¸ão tornam a pesquisa particularmente relevante
anto para a teoria quanto para a prática de gestão.
 2016 Departamento de Administrac¸a˜o, Faculdade de Economia, Administrac¸a˜o e Contabilidade da Universidade de Sa˜o Paulo – FEA/USP.
ublicado por Elsevier Editora Ltda. Este e´ um artigo Open Access sob uma licenc¸a CC BY-NC-ND (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-
d/4.0/).
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The main objective of the research described in this paper was to make freely available to researchers and management professionals a mea-
urement instrument of intercultural skills (ISs), in Portuguese, validated according to the procedures recommended in the literature. ISs are CI
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university students. The instrument was validated through a confirmatory
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y verifying the validity of constructs in contexts different from those in which they had already been tested. ICs are particularly important for
anagers who increasingly find themselves involved in transactions that cross borders. The demand for ICs in managers explains why almost 1/4
f tertiary students seeking international exchanges programs are registered in business courses abroad. The importance of ICs for management
nd the frequency with which exchange students come from business courses makes this research particularly relevant to management theory and
ractice.
 2016 Departamento de Administrac¸a˜o, Faculdade de Economia, Administrac¸a˜o e Contabilidade da Universidade de Sa˜o Paulo – FEA/USP.
ublished by Elsevier Editora Ltda. This is an open access article under the CC BY-NC-ND license (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-
d/4.0/).
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ntroduc¸ão
Para alcanc¸ar um bom desempenho no atual ambiente glo-
alizado, os egressos de cursos de nível superior devem ter alto
rau de CIs, entendidas como habilidades, atitudes e conhe-
imentos necessários para a interac¸ão e a comunicac¸ão com
ndivíduos de culturas diferentes (Beuckelaer, Lievens e Bücker,
012). Programas de estudo no exterior ou intercâmbios interna-
ionais são vistos como importantes estratégias para fortalecer
Is em estudantes, pois oferecem aprendizados e experiências
ue são importantes para uma mudanc¸a de atitude em relac¸ão
 diferenc¸as culturais (Ballestas e Roller, 2013). A combinac¸ão
essas duas condic¸ões faz com que a intensificac¸ão dos pro-
ramas de intercâmbio de estudantes de graduac¸ão seja um dos
enômenos mais marcantes no processo de internacionalizac¸ão
o ensino superior das últimas décadas.
De 1975 até 2005, o estoque de alunos de terceiro grau que
studavam fora de seus países de origem cresceu 4,5 vezes,
lcanc¸ou de 2,7 milhões (Varghese, 2008). Em 2009, esse
úmero chegou a 3,4 milhões (Unesco. Institute for Statistics,
012).
O Brasil não ficou à margem desse processo. O número de
studantes enviados ao exterior atingiu 19,9 mil em 2006 e 27,1
il em 2010 (Unesco. Institute for Statistics, 2012). Esse número
ende a crescer significativamente no futuro próximo, em razão,
entre outras, do programa Ciência sem Fronteiras, lanc¸ado pelo
overno Federal em 2011. Esse programa tem como meta enviar
4 mil alunos de graduac¸ão para o exterior por um ano, até o fim
e 2015 (Ministério da Educac¸ão, 2013).
Em relac¸ão à Administrac¸ão, vários pesquisadores têm enfa-
izado a importância das CIs para profissionais da área. Johnson,
enartowicz e Apud (2006), após resumir as razões que causam
 intensificac¸ão das atividades internacionais das empresas, sus-
entam que muitos fracassos em negócios, particularmente os
ue atravessam fronteiras, devem-se à falta dessas competên-
ias pelos gestores. Por sua vez, Abbe, Gulick e Herman (2007)
firmam que CIs aumentam a probabilidade de gerentes expa-
riados concluírem suas missões. Chiu, Lonner, Matsumoto e
ard (2013), apontam os conselhos de administrac¸ão de gran-
es empresas internacionais como um dos ambientes que mais
odem se beneficiar de CIs.
Instrumentos de medida de CIs têm particular importância
nessas atividades. Permitem também identificar a necessidade
de desenvolvimento dessas competências e avaliar a efetividade
de programas voltados para o seu incremento. Gabrenya Jr.,
Griffith, Moukarzel e Pomerance (2012) afirmam que, apesar de
referências às CIs serem comuns na gestão de recursos humanos,
grande ambiguidade envolve ainda o constructo.
Portanto, não é por acaso que estudantes de Administrac¸ão
constituem elevada porcentagem dentre os que buscam inter-
câmbios internacionais. Dados da Unesco. Institute for Statistics
(2012), mostram que 23% dos estudantes que cursam disciplinas
fora de seus países de domicílio estão matriculados em cursos de
Administrac¸ão. Dos universitários brasileiros que estudam nos
Estados Unidos, principal destino deles, 21,1% cursam faculda-
des de Administrac¸ão. Esse número é quase igual à soma dos que
estudam Engenharia, Ciências Médicas, Matemática, Ciência da
Computac¸ão, Ciências Físicas e Ciências da Natureza, que são
22% do total (Institute of International Education, 2014), fenô-
meno que se repete mesmo em países com ampla tradic¸ão em
engenharias, como Alemanha, China, Franc¸a e Japão.
Os custos financeiros envolvidos nos programas de intercâm-
bio são significativos. Para uma família ou faculdade que arque
com eles, dificilmente um intercâmbio de seis meses custa menos
de R$ 20 mil. Se a faculdade no exterior for paga e o estudante
não tiver bolsa, o valor envolvido pode, com facilidade, ser três
ou quatro vezes maior do que esse. No caso do Ciência sem
Fronteira, tomando-se apenas o valor das bolsas e dos auxílios
concedidos e multiplicando-o pelo número de estudantes que o
programa almeja que fac¸am intercâmbio, chega-se à conclusão
de que o gasto supera os R$ 4 bilhões.
Apesar de a maioria das pesquisas confirmar que intercâm-
bios no exterior contribuem para o desenvolvimento de CIs,
alguns estudos mostram que esse desenvolvimento pode variar
muito de um estudante para outro, mesmo quando as experi-
ências pelas quais passam aparentam semelhanc¸as. Ballestas
e Roller (2013), ao sumarizar a revisão de literatura que fize-
ram, concluem que o conhecimento existente sobre os efeitos
do intercâmbio nas CIs ainda não é suficiente para afirmar que
ele promova essas competências.
O desenvolvimento e a validac¸ão de escalas de medida de CIs
têm consequências práticas e teóricas importantes. Do ponto
de vista da teoria, podem ajudar a identificar os constructos
necessários para a adaptac¸ão de indivíduos a culturas diferentesara a gestão de recursos humanos. Greenholtz (2000) assi-
ala que esses instrumentos permitem estimar a possibilidade de
ucesso que pessoas engajadas em missões internacionais terão
e
c
i, dessa maneira, melhorar o entendimento desse fenômeno
omplexo. Do ponto de vista da prática, podem permitir a
dentificac¸ão de objetivos de programas voltados para promover
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 desenvolvimento dessas competências e avaliar a efetividade
esses programas (Chiu et al., 2013).
Consultando as bases de dados de artigos acadêmicos – Spell,
cielo, Ebsco, Emerald, Sage, Science Direct −, os autores
esta pesquisa não identificaram instrumento de medida de CIs
alidado para o português, muito menos para estudantes uni-
ersitários. As palavras-chave consultadas foram: competência
ntercultural e português; gestão intercultural e português; gestão
ulticultural e português; intercultural  competence. Portuguese
rosscultural  competence  e Portuguese. Do ponto de vista da
rática acadêmica, a inexistência de um instrumento de medida
alidado torna dificil a avaliac¸ão dos ganhos de CIs auferidas
elos estudantes em intercâmbios e treinamentos voltados para
sse fim. Do ponto de vista da teoria, é um dificultador para o
esenvolvimento da pesquisa.
Portanto, a oferta de um instrumento de medida de CIs para
studantes universitários foi o objetivo desta pesquisa. Partiu-se
e um instrumento já existente, o Cross  Cultural  Competence
nventory (CCCI) (Ross, Thornson, McDonald e Arrastia, 2009).
pós sua traduc¸ão e adaptac¸ão, verificou-se com técnicas esta-
ísticas sua validade para estudantes universitários brasileiros.
Como objetivo secundário, a pesquisa propôs-se a verificar
e os constructos componentes do instrumento original eram
álidos num contexto diferente daquele em que tinham sido
alidados. Apesar de a teorizac¸ão sobre CIs vir sendo feita há
écadas, ainda existe debate considerável sobre a definic¸ão e
alidade do conceito e de seus principais componentes. Compre-
nder a natureza das CIs no local de trabalho, em organizac¸ões
m todo o mundo, continua a ser uma das metas mais importan-
es da Psicologia Social, entre outros campos do conhecimento
Chiu et al., 2013).
A escolha do instrumento a ser traduzido e validado recaiu
obre o CCCI, principalmente por ele não ser um instrumento
roprietário. Tanto os 149 itens que foram submetidos à análise
atorial exploratória quanto os 49 que compõem o instrumento
nal estão disponíveis on-line. A escolha de outro instrumento
mplicaria a necessidade de pagamento ao detentor dos direitos
obre ele a cada nova aplicac¸ão. A escolha dos constructos e a
erac¸ão dos itens que compõem o CCCI foram feitas de acordo
om as recomendac¸ões dos especialistas em desenvolvimento de
nstrumentos de medida psicométrica e sua validac¸ão foi feita
or meio de uma análise fatorial exploratória. Os constructos
omponentes do instrumento são os mesmos usados por vários
utros instrumentos que medem CIs.
As etapas percorridas por esta pesquisa foram: revisão da lite-
atura sobre CIs; pesquisa dos instrumentos existentes em inglês;
scolha do instrumento mais adequado para os fins propostos;
raduc¸ão desse instrumento; coleta de amostra de respostas ao
nstrumento traduzido suficiente para a feitura dos testes e das
nálises estatísticas. Esses passos e seus resultados são apresen-
ados na sequência deste artigo.
 conceito  e os  instrumentos  de  medida  de  competências
nterculturais
A importância do entendimento da pesquisa sobre CIs para as
reas de Relac¸ões Internacionais e Negócios Internacionais tem
u
c
d
r de Gestão 23 (2016) 20–30
ido reafirmada por diversos autores. Ruben (1989), por exem-
lo, num dos trabalhos tidos como seminais na área, já chamava
 atenc¸ão para a importância da contribuic¸ão prática dos estudos
obre CIs para entender questões como o fracasso de expatriados
m missões internacionais e ajudar a melhorar os processos de
elec¸ão de pessoas que devem residir fora dos países com cujas
ulturas estão familiarizados. Johnson et al. (2006), em estudo
obre a pesquisa sobre CIs na área de Negócios Internacionais,
ambém atribuíam importância prática à pesquisa sobre CIs e
hamavam a atenc¸ão para o fato de fracassos na área serem,
om frequência, atribuídos a baixos níveis de CIs por parte de
erentes.
Matsumoto e Hwang (2013) fizeram extensa revisão da lite-
atura sobre os testes disponíveis para medir CIs. Eles discutem
uestões associadas à validac¸ão de conteúdo e de constructo de
scalas e reveem as evidências em favor de dez testes. Os auto-
es concluem que no estágio atual do desenvolvimento de testes,
pesar dos progressos alcanc¸ados, vários desafios importantes
ermanecem. Os autores afirmam que desconheciam outras revi-
ões desses instrumentos e que a pesquisa de instrumentos de
edida de CIs continua a ter importância teórica e prática para
 pesquisa no campo de competências interculturais.
Chiu et al.  (2013) afirmam que, apesar das décadas de
esquisa sobre CIs, ainda há considerável debate sobre os com-
onentes principais dessas competências. Essa dificuldade levou
eardorff (2006) a usar o método Delphi para clarificar as
aracterísticas das CIs. Apesar de ele ter definido que havia
azoável consenso sobre a centralidade da habilidade de comu-
icar efetivamente em condic¸ões interculturais com base em
onhecimentos, capacidades e atitudes, persistia entre os espe-
ialistas grande variedade de definic¸ões.
Abbe et al. (2007:2) definiram CI como “uma capacidade
ndividual que contribui para a eficácia intercultural independen-
emente do especial cruzamento de culturas” (traduc¸ão nossa).
ara Hammer, Bennet e Wiseman (2003), a CI relaciona-se ao
onhecimento, à habilidade e à motivac¸ão, que permitem aos
ndivíduos adaptarem-se em ambientes multiculturais. Outros
inda definem o conceito como a capacidade de compreender e
gir rapidamente em uma cultura diferente da própria.
Os diferentes conceitos de CI resultaram em variadas abor-
agens para sua mensurac¸ão. Matsumoto e Hwang (2013), na
evisão supracitada, encontraram mais de dez instrumentos de
utorresposta que se propõem a medir CIs. Embora todos se
ropusessem a medir competências próximas e, portanto, sua
alidac¸ão para o português pudesse atender a alguns dos obje-
ivos da pesquisa, todos são proprietários. Isso significa que se
ualquer outro instrumento que não o CCCI fosse validado não
e poderia oferecer a escala validada sem ônus financeiro para
s eventuais usuários.
Além disso, o instrumento denominado Intercultural  Deve-
opment Inventory  (IDI), por exemplo, é voltado para a
ercepc¸ão subjetiva das diferenc¸as culturais. As competências
e um indivíduo podem ser descritas em um contínuo, que, em
m extremo, tem a perspectiva monocultural (percepc¸ão menos
omplexa dos diferentes padrões culturais) e, no outro, a posic¸ão
e mentalidade intercultural (experiência mais complexa com
elac¸ão à diversidade cultural) (Hammer, 2009). O estágio de
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esenvolvimento do indivíduo pode ir da negac¸ão à integrac¸ão,
assando por defesa, minimizac¸ão, aceitac¸ão e adaptac¸ão. Esses
stágios refletem a evoluc¸ão do indivíduo de uma posic¸ão etno-
êntrica para outra etnorrelativista (Paige, Cohen e Shively,
004). O IDI é um produto proprietário da empresa de consul-
oria que tem o mesmo nome do instrumento. Já o instrumento
enominado Cross-Cultural  Adaptability  Inventory  (CCAI) foi
esenvolvido como ferramenta de avaliac¸ão da efetividade indi-
idual na interac¸ão e comunicac¸ão intercultural. Propõe-se a
valiar os trac¸os e as capacidades associados à habilidade de
daptac¸ão efetiva às outras culturas. O instrumento avalia quatro
imensões: flexibilidade, resistência emocional, acuidade per-
eptiva e autonomia pessoal (Davis e Finney, 2006). O CCAI
 proprietário de uma empresa que, assim como o IDI, tem o
esmo nome do instrumento.
O Cultural  Inteligence  Scale  (CQ) se propõe a medir a capa-
idade do indivíduo de lidar efetivamente com situac¸ões de
iversidade cultural. Seu modelo compreende quatro componen-
es: inteligência cultural metacognitiva, que se refere ao processo
elo qual indivíduos adquirem conhecimento cultural; inteligên-
ia cultural cognitiva, que é o conhecimento geral sobre cultura;
nteligência cultural motivacional, que se refere à magnitude e
 direc¸ão da energia aplicada em aprender e funcionar em uma
ova cultura; e inteligência cultural comportamental, que é a
apacidade de exibir ac¸ões apropriadas quando se interage com
essoas de culturas diferentes (Matsumoto e Hwang, 2013). O
Q é propriedade do Cultural Inteligence Center, que cede seu
so, mas apenas para fins de pesquisas.
Ainda segundo Matsumoto e Hwang (2013), no estágio atual
a pesquisa, todos os instrumentos necessitam de validac¸ões
dicionais. Ele também chama a atenc¸ão para o fato de que,
pesar de algumas dimensões aparecerem em vários instrumen-
os, ainda não há consenso sobre quais são mais adequadas à
edida de CIs.
strutura  e desenvolvimento  do  CCCI
O CCCI foi elaborado no âmbito de um longo e extenso
rograma da Marinha e do Exército americanos e voltado para
esenvolver CIs em soldados. Episódios em que estereotipac¸ão,
acismo e abusos de poder alienaram pessoas de outras culturas
hamaram a atenc¸ão para a necessidade de desenvolver essas
ompetências e deram início a um fluxo de pesquisas sobre o
ema (Hashim, 2004; McFarland, 2005). Várias dessas pesquisas
ncorporaram conhecimento sobre instrumentos desenvolvidos
m contextos não militares, uma vez que há uma convergência
ubstancial entre os papéis que soldados desempenham quando
stão no exterior e os papéis executados por gerentes expatriados
u voluntários que se envolvem em operac¸ões de reconstruc¸ão.
ssa convergência também existe em situac¸ões em que se requer
ooperac¸ão estreita entre representantes do governo e quaisquer
essoas do país de cultura diferente (Abbe et al., 2007).
Um dos primeiros instrumentos desenvolvidos nesse contexto
oi o  Cross-Cultural  Interaction  Inventory  (CCII), na década de
970. Compreendia principalmente questões acerca de atitudes
 se mostrou melhor do que dados biográficos para identificar
uais soldados se adaptariam com mais sucesso às missões no
é
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xterior. Na década de 1990, foi desenvolvido o Cross-Cultural
daptability Scale  e, mais recentemente ainda, o CCCI, base-
do em constructos relevantes para o desempenho intercultural
Abbe et al., 2007).
Para o desenvolvimento do CCCI, Ross et al. (2009) consi-
eraram uma abordagem racional-empírica pautada por extensa
evisão da literatura e por entrevistas em profundidade com espe-
ialistas. Dessa forma, as escalas foram construídas para medir
ove dimensões de CIs. Um primeiro conjunto de 149 questões
oi aplicado a uma amostra de militares para validar a estrutura
as nove dimensões; após a análise estatística, seis subescalas
u constructos foram obtidos: autoeficácia, empatia etnocul-
ural, vontade de se envolver, flexibilidade cognitiva, controle
mocional e tolerância à incerteza (Ross et al., 2009).
Autoeficácia é a crenc¸a de um indivíduo de que ele é
apaz de fazer ou de atingir determinados objetivos (Bandura,
997). O conceito de autoeficácia, assim como o de resistência,
elaciona-se a aspectos como o enfrentamento das mudanc¸as
ociais, econômicas e laborais condicionadas pela globalizac¸ão
 envolve o contexto cultural e de responsabilidade coletiva
Barreira e Nakamura, 2006).
Empatia etnocultural, conceito derivado da empatia, signi-
ca “sentir em si a experiência afetiva dos outros” (Strayer e
inserberg, 1987:391, traduc¸ão nossa). A empatia intelectual
 a habilidade voltada para o entendimento dos pensamentos
e pessoas de diferentes perspectivas étnicas. É necessária para
ue se considere o contexto cultural do outro e se controlem
s percepc¸ões subjetivas representadas pelo preconceito contra
ndivíduos de diferentes culturas (Wang et al., 2003).
A vontade de se envolver representa a disposic¸ão ou a per-
istência de um indivíduo em permanecer engajado, em atribuir
entido a situac¸ões sociais em culturas diferentes (Earley e Ang,
003). Takeuchi, Yun e Russell (2002) mostraram que, caso um
ndivíduo não esteja interessado ou não deseje interagir em uma
ultura estrangeira, pode ser difícil para ele ajustar-se e agir
fetivamente nesse novo ambiente.
Flexibilidade cognitiva é a “capacidade que o sujeito tem de,
erante uma situac¸ão ou problema novo, reestruturar o conhe-
imento para resolver a situac¸ão (ou o problema) em causa”
Carvalho, 2000:173). O trabalho feito fora do contexto da
rópria cultura leva a situac¸ões inesperadas, que requerem a
nterpretac¸ão de novas experiências e a aplicac¸ão de novos
onhecimentos. O exame de indivíduos que funcionam excep-
ionalmente bem em situac¸ões de alto estresse proporciona
portunidade para identificar mecanismos da flexibilidade cog-
itiva que facilitam o desempenho (Simmons et al., 2012).
O controle emocional se refere à capacidade de controle das
moc¸ões de forma eficaz, de modo que elas não interferem no
esempenho do indivíduo. Sua falta enfraquece as habilidades de
onstruc¸ão de relacionamentos em diferentes contextos (Gross
 John, 2003). O controle emocional demonstra ser o indicador
ais consistente de ajuste (Zee, Van Oudenhoven e De Grijs,
004).
A tolerância à incerteza, como constructo da personalidade,
 considerada uma variável latente que se manifesta por meio de
iferentes aspectos: desejo de previsibilidade, preferência pela
rdem e estrutura, bem como desconforto com a ambiguidade
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Webster e Kruglanski, 1994). A baixa tolerância para a ambi-
uidade está associada a rigidez, autoritarismo e etnocentrismo
Abbe et al., 2007).
Assim, no instrumento de Ross et al. (2009), suas análises
ostraram que 47 itens, distribuídos em seis constructos, exi-
iam boas propriedades psicométricas para medir as CIs: oito
tens voltaram-se para a vontade de se envolver, 12 para a flexi-
ilidade cognitiva, quatro para o controle emocional, sete para
 tolerância à incerteza, oito para a autoeficácia e oito para a
mpatia etnocultural.
Em relac¸ão às características do instrumento usado por Ross
t al. (2009) e validado neste estudo para a cultura brasileira,
s indicadores são de natureza reflexiva, dado que a direc¸ão de
ausalidade parte do constructo para seus indicadores (Costa,
011). Nesse sentido, eventuais mudanc¸as no constructo irão
casionar alterac¸ões em seus respectivos itens. Assim, os indi-
adores de determinado constructo compartilham um mesmo
ema; a retirada de um item não irá alterar o domínio conceitual
o constructo. Além disso, é esperado que os indicadores (itens)
ovariem uns com os outros (Jarvis, Mackenzie e Podsakoff,
003).
rocedimentos  metodológicos
A validade de um instrumento de medida psicométrica num
aís e numa cultura diferentes daqueles nos quais foi conce-
ido não pode ser assumida a priori  (Zambaldi, Da Costa e
onchio, 2014). Para seu uso em idioma diferente do origi-
al, não basta a simples traduc¸ão. A existência de diferenc¸as
ulturais e de linguagem pode alterar de modo expressivo o sig-
ificado dos constructos e dos itens. A diversidade existente
ntre as populac¸ões demonstra a necessidade de validac¸ão cul-
ural dos instrumentos e de suas escalas (Sousa e Rojjanasrirat,
011). Nuances  culturais podem estar incorporadas à linguagem
e tal forma que itens podem não ser prontamente traduzíveis.
lém disso, a possibilidade de que determinados grupos étnicos
 culturais tenham passado por diferentes experiências e, por
sso, tenham diferentes valores e atributos faz com que questões
ropostas pelos instrumentos possam ser entendidas de formas
iferentes e afeta a validade do instrumento (Oquendo, 1996).
O questionário CCCI foi traduzido nesta pesquisa com o uso
a metodologia back  translation  (Prieto, 1992).  A versão ori-
inal do questionário em inglês foi traduzida para o português
or um professor brasileiro, especialista na área de competên-
ias e fluente no idioma inglês. Posteriormente, o instrumento
raduzido foi revisado e vertido novamente para o inglês por
m professor americano, especialista em gestão multicultural e
uente na língua portuguesa. Como última etapa, o instrumento
ertido para o inglês foi comparado com a versão original para
ue se verificasse a equivalência das duas versões. A tarefa foi
eita por uma professora de inglês, brasileira, familiarizada com
 linguagem da área de Administrac¸ão. O instrumento origi-
al e o traduzido por meio desse procedimento apresentaram
iferenc¸as mínimas. Em razão delas, duas palavras foram alte-
adas na versão final em português.
O questionário foi aplicado via internet, com o uso da ferra-
enta on-line  Survey  Monkey, em uma faculdade da Cidade de de Gestão 23 (2016) 20–30
ão Paulo. O instrumento foi divulgado pelos canais institucio-
ais (e-mail  acadêmico e plataforma Blackboard) no decorrer
o segundo semestre de 2012. O questionário constava das
7 questões do CCCI traduzidas para o português (vide
nexo 1), conforme descrito acima, além de informac¸ões sobre
 curso frequentado, sexo, semestre frequentado e idade do res-
ondente. O respondente indicava seu grau de concordância com
ada uma das 47 afirmac¸ões, em uma escala de 1 (discordo total-
ente) a 7 (concordo plenamente). Do total de 47 itens, 12 foram
ormulados em ordem inversa. Houve também o cuidado de dis-
or as questões de modo aleatório para evitar a apresentac¸ão em
loco de questões referentes a um mesmo constructo. Por fim,
uatro itens não respondidos (missing  values) foram preenchidos
om valores médios para o item em questão.
Para a análise de dados e a validac¸ão da escala foi usada a
odelagem de equac¸ões estruturais (SEM), com análise fatorial
onfirmatória de segunda ordem, isto é, o constructo compe-
ência intercultural não teve mensurac¸ão, mas foi usado para o
stabelecimento de relac¸ões causais entre os outros constructos
u variáveis latentes (VL). A SEM tem duas grandes vertentes:
 baseada em covariância e a baseada em variância. O primeiro
rupo tem por pressupostos a normalidade multivariada e o
egundo é mais livre e permite o uso de dados de muitas naturezas
Hair, Hult e Rigle, 2014). Neste caso, a opc¸ão foi pelo segundo
rupo, também conhecido como Partial  Least  Square  (PLS),
ois uma análise exploratória inicial mostrou que os dados não
tendiam às condic¸ões do primeiro grupo de modelos. Para a aná-
ise de dados foi usado o software  SmartPLS  2.0  M3. Assim, esta
esquisa é caracterizada como quantitativa exploratória, pois o
so da PLS-SEM é recomendado quando se têm modelos ainda
em uma estruturac¸ão teórica rígida ou consagrada (Hair et al.,
014).
Para construir o modelo de validac¸ão do instrumento tradu-
ido, usou-se um atributo lógico da SEM com variável latente
e segunda ordem, isto é, um constructo não mensurável, o
ual funciona como um elemento estruturante que permite que
e tenha uma avaliac¸ão das possíveis relac¸ões indiretas dos
utros constructos como “uma totalidade”, que é a Competência
ntercultural (objeto maior da escala). As variáveis latentes de
rimeira ordem referem-se às seis dimensões de CIs.
Assim, para a validac¸ão do instrumento foram considerados
ove procedimentos:
a. Para aferir a validade convergente foram usados os valo-
res das variáveis médias extraídas (AVE), que mostram qual
quantidade cada VL pode explicar dos dados. Como critério,
aceitam-se valores acima de 0,50 (Fornell e Larcker, 1981);
b. Foram calculados os alfas de Cronbach da confiabilidade da
escala e da confiabilidade composta (CR), a fim de indicar se
os dados estavam livres de tendências ou vieses e se de fato
mediam o que se propunham a medir. Aceitaram-se valores
acima de 0,70 (Costa, 2011).
2c. Foram avaliados os coeficientes de determinac¸ão (R ), a fim
de entender se, de fato, os itens serviam de explicac¸ão do
constructo. Em ciências sociais e do comportamento, valores
de R2 = 0,02 são considerados indicadores de efeito pequeno,
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R2 = 0,13 indicadores de efeito médio e R2 = 0,26, grande
(Cohen, 1998).
. Para constatar a validade discriminante dos constructos
(Costa, 2011), avaliaram-se as raízes quadradas das AVEs
e se as compararam com os coeficientes de correlac¸ão de
Pearson (r) para cada VL. O critério de aceitac¸ão usado é a
raiz quadrada das AVEs > r (Hair et al., 2014).
e. Foi medido o tamanho do efeito (f2), que avalia quanto a
retirada de cada constructo piora o modelo geral. Valores
acima de 0,35 são considerados com efeitos grandes (Cohen,
1998).
f. Aferiu-se a relevância preditiva (Q2), que avalia a acurácia do
modelo ajustado. Como critério, adotam-se valores maiores
do que zero (Henseler, Ringle e Sinkovics, 2009).
. Com o modelo ajustado, verificou-se a qualidade do ajuste
(Goodness-of-Fit  – GoF). Essa qualidade foi medida por um
escore de qualidade global do modelo ajustado. Para modelos
em que todos os constructos são reflexivos (Tenenhaus, Vinzi,
Chatelin e Lauro, 2005), valores acima de 0,36 são adequados
(Wetzels, Odekerken-Schroder e Van Oppen, 2009).
. Foram calculados os testes t para as cargas fatoriais e coefi-
cientes de trajetória: esses testes t de Student são calculados
para confirmar se há independência entre cada variável e seus
respectivos constructos, além de independência entre eles.
As evidências (valor-p < 0,05) aparecem quando os valo-
res de T são maiores do que 1,96 (Hair et al., 2014), em
módulo.
i. Por fim, foram feitas as análises dos coeficientes de trajetórias
(). Os s não são correlac¸ões, mas indicam as relac¸ões
de causalidade entre os constructos. Se, por exemplo, entre
dois constructos A e B, o valor de   é de 0,50, isso indica
que se A aumentar uma unidade, B aumentará em 0,50. É o
equivalente aos s da técnica de regressão linear (Hair et al.,
2014).
O tabela 1 sintetiza as etapas do SEM com o uso do software
LS-PM.
o
o
a
-
abela 1
istemática para avaliar os modelo SEM com PLS-PM
tapa Tipo de teste Va
cri
 Validade convergente AV
 Alfa de Cronbach (AC) e Confiabilidade composta (CC) AC
CC
 Coeficientes de determinac¸ão (R2) R2
peq
mé
gra
 Validade discriminante
√
A
 Tamanho do efeito (f2) f2 >
 Relevância preditiva (Q2): Q2
 Qualidade do ajuste (GoF) Go
 Teste t de Student |va
 Coeficiente de caminho () ***
onte: Elaborada pelos autores
ota:
* AVE – variância média extraída.
** r – coeficiente de correlac¸ão de Pearson.
** Não há valores referenciais. de Gestão 23 (2016) 20–30 25
Por fim, fez-se a estimativa do tamanho amostral mínimo
ara o uso da SEM no PLS-PM. Para tal, usou-se o software
*POWER 3.1.7 (Faul, Erdfelder, Lang e Buchner, 2007),
onsiderando-se como tamanho do efeito moderado (0,15),
oder do teste (1-) = 0,80 (Cohen, 1998) e apenas um preditor
todos os constructos recebem apenas uma seta), o que resultou
o valor de 55 casos. Como a amostra era de 268, entendeu-se
ue estava muito acima do valor calculado e, portanto, adequada
ara a técnica estatística usada.
nálise  dos  dados  e  validac¸ão  da  escala
Ao se usarem estatísticas descritivas, pode-se descrever
 amostra de respondentes. Obtiveram-se 268 respostas
álidas, 158 das quais eram do sexo feminino e 110 do
asculino. A média de idade era de 21 anos (DP = 1,94).
 maioria (164 sujeitos) indicou ter renda familiar acima de
$ 7.000. Também, a maioria (198) residia na Cidade de São
aulo e pertencia a cursos da área de Ciências Sociais Aplicadas.
lém disso, 195 respondentes estavam havia mais de quatro
emestres em seus cursos e 132 alunos fizeram algum tipo de
ntercâmbio de mais de seis meses no exterior.
Para análise do modelo e da validac¸ão da escala em língua
ortuguesa, os dados foram analisados de forma preliminar, sob
s seguintes aspectos: observac¸ões atípicas e teste de normali-
ade. Os dados foram tratados pelo software  SmatPLS. O teste
k de Mardia (Hair, Black, Babin, Anderson e Tatham, 2009)
ostrou-se significante, isto é, os dados não atendem a uma
istribuic¸ão normal multivariada.
A primeira análise feita indicou que cinco constructos (dos
eis que existiam na escala original) apresentaram valores das
VEs abaixo de 0,50. Isso mostrou que havia muitas variáveis
u itens da escala com cargas fatoriais baixas. Nessas situac¸ões,
 procedimento adequado é a retirada de itens e a relac¸ão de nova
nálise (Costa, 2011). Após a retirada de 26 itens, conseguiu-
se um ajuste adequado. A eliminac¸ão de variáveis é um
lores referenciais /
térios de análise
Referências
E > 0,50* Fornell e Larcker (1981)
 > 0,70
 > 0,70
Hair et al. (2014); Costa (2011)
= 0,02 efeito
ueno, R2 = 0,13
dio e R2 = 0,26
nde
Cohen (1988)
VE > r** Hair et al. (2014)
 0,35 Cohen (1988)
> 0,00 Henseler et al. (2009)
F > 0,36 Tenenhaus et al.(2005); Wetzels et al. (2009)
lores T| > 1,96 Hair et al. (2014)
Hair et al. (2014)
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Tabela 2
Especificac¸ão do modelo estrutural geral
Variáveis latentes AVE Confiabilidade composta R2 Alfa de Cronbach
Autoeficácia 0,518 0,842 0,739 0,766
Controle emocional 0,516 0,808 0,159 0,709
Desejo de se envolver 0,521 0,812 0,594 0,693
Empatia etnocultural 0,545 0,700 0,356 0,177
Flexibilidade cognitiva 0,520 0,813 0,672 0,693
Tolerância à incerteza 0,690 0,816 0,198 0,550
Valores de referência AVE > 0,50 CR > 0,70 R2 > 0,26 CA > 0,70
Fonte: Elaborada pelos autores.
Tabela 3
Correlac¸ões entre as variáveis latentes e as raízes quadradas das AVEs
LV Autoeficácia Controle
emocional
Desejo
de se envolver
Empatia
etnocultural
Flexibilidade
cognitiva
Tolerância
à incerteza
Autoeficácia 0,719
Controle emocional 0,202 0,720
Desejo de se envolver 0,584 0,145 0,722
Empatia etnocultural 0,426 0,231 0,416 0,737
Flexibilidade cognitiva 0,548 0,349 0,558 0,407 0,721
Tolerância à incerteza 0,390 -0,092 0,309 0,215 0,226 0,831
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respectivos cálculos.
Na análise da tabela 4, contata-se que os valores do tamanho
dos efeitos (f2) e da relevância preditiva (Q2) atendem aos
Tabela 4
Valores dos tamanhos dos efeitos (f2) e das relevâncias preditivas (Q2)
LV Q2 f2
Autoeficácia 0,342 0,279
Controle emocional 0,075 0,215
Desejo de se envolver 0,320 0,2171
Empatia etnocultural 0,175 0,133
Flexibilidade cognitiva 0,347 0,224
Tolerância à incerteza 0,108 0,125
Valores de referência Q2 > 0 f2 = 0,350 = > grande;onte: Elaborado pelos autores.
ota: Na diagonal principal (em negrito) estão os valores das raízes quadradas 
rocedimento corriqueiro nas SEM, pois a intenc¸ão geral é bus-
ar um conjunto de itens aderentes ao modelo com forc¸a para
xplicá-lo (Pedhazur, 1997). O tabela 2 mostra os indicadores
e qualidade de ajuste do modelo fatorial purificado.
A análise do tabela 2 mostra que os valores das AVEs, da
onfiabilidade composta e do R2 são muito adequados e que o
odelo está muito bem ajustado, pois atende a todos os quatro
ritérios adotados.
Contudo, o valor do alfa de Cronbach para o constructo
mpatia etnocultural (0,177) não se mostra adequado. Em
rincípio, esse valor indica que se deveria ter descartado o
eferido constructo, mas uma análise mais detalhada aponta
ue ele tem apenas duas variáveis. Nesse sentido, Hair et al.
2014) chamam a atenc¸ão para o fato de que o alfa de Cron-
ach é muito sensível à reduc¸ão (ou aumento) de variáveis
ue componham um resultado seu, pode se mostrar “inflacio-
ado” ou “deflacionado”. Dessa forma, o teste de confiabilidade
omposta (ou rho de Dillon-Goldstein) apresenta um valor
ais isento de variac¸ões espúrias e mostra um resultado mais
eal.
Assim, a decisão foi manter o constructo empatia etnocul-
ural, pois seu valor de confiabilidade composta se apresentou
cima de 0,70. Ainda, o tabela 2 mostra que o modelo apresenta
alidade convergente, pois todas as AVEs se apresentaram com
alores acima de 0,50.
Em seguida avaliou-se a validade discriminante. O tabela 3
ostra os valores das raízes quadradas das AVEs e sua
omparac¸ão com os coeficientes de correlac¸ão de Pearson (r)
ntre as VLs. Na diagonal principal está o valor das raízes
uadradas das AVEs (em negrito).
Na análise da tabela 3, constata-se que os valores das raízes
uadradas das AVEs são maiores do que o valor dos coeficientes FVEs.
e correlac¸ão de Pearson (r), o que indica que o modelo tem vali-
ade discriminante e, portanto, pode ser aceito como adequado
Fornell e Larcker, 1981).
Por fim, usou-se o recurso de reamostragem (bootstrap) do
martPLS para estimar a validade das relac¸ões entre variáveis
 constructos dos modelos de mensurac¸ão e dos coeficientes
e regressão do modelo estrutural. Os resultados indicaram
ue todas as correlac¸ões (variáveis e constructos) se mostra-
am com valores do teste t  de Student acima de 1,96, em
ódulo. Isso indica que os valores-p são menores do que 0,05
p < 0,05). Assim, as relac¸ões de correlac¸ão entre os construc-
os e as variáveis e os coeficientes de caminho são aceitas (Hair
t al., 2014).
O próximo passo é a avaliac¸ão dos tamanhos dos efeitos
f2) e das relevâncias preditivas (Q2). O tabela 4 apresenta os0,15 => médio e 0,02
→pequeno
onte: Elaborada pelos autores.
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Tabela 5
Valores t das relac¸ões causais entre os constructos do modelo ajustado
Relac¸ões causais valores t
Competência intercultural -> Autoeficácia 43,69
Competência intercultural -> Controle emocional 5,39
Competência intercultural -> Desejo de se envolver 30,12
Competência intercultural -> Empatia etnocultural 13,15
Competência intercultural -> Flexibilidade cognitiva 30,29
Competência intercultural -> Tolerância à incerteza 6,97
Valores de referência (p≤0,05) |valor T| > 1,96
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Aonte: Elaborada pelos autores.
ritérios de Cohen (1998), bem como de Henseler et al. (2009),
 mostram que os constructos e as variáveis formam uma escala
álida para as CIs.
Em seguida, calculou-se o valor da qualidade do ajuste (GoF)
 obteve-se o valor de 0,493, o que indica que o modelo tem um
om ajuste (Wetzels et al., 2009).
Na sequência, calcularam-se os testes t para as cargas fatoriais
 os coeficientes de trajetória e todos se mostram acima de 1,96,
m módulo. Isso indica que o modelo, em suas várias relac¸ões,
 significante e permite ser analisado. O tabela 5 mostra os
alores t.  Os valores dos testes t para as cargas fatoriais – relac¸ões
ntre os constructos e as variáveis – mantiveram-se acima do
alor referencial (1,96), mas não foram apresentados em tabela
m razão da elevada quantidade de informac¸ões.
Por fim, interpretando a última etapa (coeficientes de trajetó-
ia – ) (vide  tabela 6 e fig. 1), observa-se que três constructos
autoeficácia, desejo de se envolver e flexibilidade cognitiva) têm
elac¸ões fortes (  > 0,750) com o constructo endógeno compe-
ência intercultural, o que indica haver uma relac¸ão estreita entre
les. Dois são moderados (empatia etnocultural e tolerância à
ncerteza) (  ≈  0,500) e apenas um tem relac¸ão moderadamente
raca (controle emocional) (  = 0,399). Isso indica que contribui
ouco para o conceito geral de competência intercultural.
Desse modo, o modelo apresentado na figura 1 é o modelo
álido para medir as CIs no ambiente cultural brasileiro, uma vez
ue tanto a validade discriminante quanto a convergente foram
sseguradas e os itens que faziam com que a escala se desviasse
e seus propósitos foram eliminados. Assim, pode-se assegurar
ue o instrumento com 21 itens distribuídos em seis constructos o que mede as CIs, após traduc¸ão.
abela 6
oeficientes de caminho () das relac¸ões causais entre os constructos do modelo
justado
elac¸ões causais Coeficiente
de caminho ()
ompetência intercultural -> Autoeficácia 0,860
ompetência intercultural -> Controle emocional 0,399
ompetência intercultural -> Desejo de se envolver 0,771
ompetência intercultural -> Empatia etnocultural 0,597
ompetência intercultural -> Flexibilidade cognitiva 0,820
ompetência intercultural -> Tolerância à incerteza 0,445
onte: Elaborada pelos autores.
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onsiderac¸ões ﬁnais
A pesquisa relatada neste artigo produziu evidências de que a
scala CCCI permanece válida quando traduzida e adaptada para
 português e aplicada a estudantes universitários brasileiros.
ão só o instrumento permanece válido, como todas as seis
imensões que o compõem continuam válidas. Esses resultados
ão importantes do ponto de vista teórico porque reforc¸am o
onhecimento de que esse grupo de constructos tem validade em
iferentes culturas nacionais e em diferentes perfis profissionais.
Apesar de o instrumento ter sido validado com uma amos-
ra de estudantes universitários e, portanto, a verificac¸ão de sua
alidade fora desse contexto requeira novos testes, inexiste qual-
uer indicac¸ão, com base na teoria, de que ele não seja válido
ara outras categorias profissionais e demográficas no Brasil.
elo contrário, todos os constructos que o compõem foram
esenvolvidos e validados em inglês em que foram considera-
as populac¸ões diversificadas. Como o instrumento se mostrou
álido quando traduzido para uma categoria – e, como no origi-
al, ele era válido para diferentes populac¸ões −, é razoável supor
ue traduzido ele continue válido para contextos variados.
Do ponto de vista da prática acadêmica, a pesquisa oferece um
nstrumento de medida de CIs validado para estudantes universi-
ários brasileiros. Essa oferta facilita a avaliac¸ão da efetividade
e programas de intercâmbio internacionais e outros voltados
ara desenvolver CIs. Ela facilita também a comparac¸ão da
fetividade entre diferentes tipos de intercâmbios, diferentes
urac¸ões e destinos geográficos. A pesquisa também aumenta
 validade do CCCI, um instrumento de medida de CIs relati-
amente recente e com relac¸ão ao qual esse tipo de evidência
inda é limitado.
A pesquisa apresenta como limitac¸ão o fato de a amostra
er sido colhida em apenas uma instituic¸ão de ensino superior.
 reproduc¸ão desta pesquisa em outros estados do país e com
nstituic¸ões que atendam públicos diversos é uma possibilidade
e pesquisa futura que este estudo sugere.
onﬂitos  de  interesse
Os autores declaram não haver conflitos de interesse.
nexo  1.  Itens  que  compuseram  o  instrumento
ubmetido  à  validac¸ão  estatística  e  que  compõem
 instrumento  validado
O número antes do item indica a posic¸ão em que ele estava no
uestionário submetido aos estudantes. Os itens que permane-
eram após a validac¸ão estatística (não foram descartados) estão
m negrito. Os itens junto aos quais existe um asterisco (*) estão
nvertidos.
.1.  Vontade  de  se  envolver1. Gostaria de conhecer outras culturas que não me são fami-
liares.
7. Quando  vejo  alguém  que  conhec¸o,  geralmente  paro  e
converso com  ele.
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onte: Elaborada pelos autores.
13. Gosto muito de viajar para outros países.
19. Gosto de estar com grupos de amigos.
25.  Busco  oportunidades  de  falar  com  indivíduos  de  outras
culturas  a  respeito  de  suas  experiências.
30. Tenho a tendência de puxar conversa com pessoas em uma
fila ou que estejam ao meu lado no avião.
35. Gosto  de  falar  em  grandes  reuniões  com  amigos  e  conhe-
cidos.
40. Gosto  de  interagir  com  pessoas  de  diferentes  culturas.
.2.  Flexibilidade  cognitiva
26. Quando tento solucionar um problema sou capaz de prever
as consequências de longo prazo decorrentes de minhas ac¸ões.
31. Sempre  vejo  diversas  possíveis  soluc¸ões  para  os  proble-
mas que  enfrento.
36. Ao pensar sobre um problema, considero as diferentes
opiniões possíveis.
41. Gosto de apresentar novos planos e novas ideias.
44. As ideias de nossa sociedade sobre o certo e o errado podem
não ser corretas para todas as pessoas do mundo.
45. Mesmo  depois  de  ter  tomado  minha  decisão  sobre  algo,
estou sempre  aberto  a  considerar  diferentes  opiniões.
46.  Acredito  que  o  tempero  da  vida  é a variedade.
47. Ao  considerar  a maioria  das  situac¸ões  de  conﬂito,  geral-
mente consigo  entender  as  posic¸ões  de  ambos  os  lados.
.3.  Controle  emocional
3.  Quando  quero  evitar  emoc¸ões  negativas  (ira,  frustrac¸ão
ou  tristeza),  mudo  a  maneira  de  pensar  sobre  uma  situac¸ão.
9. Para  controlar  minhas  emoc¸ões  mudo  a maneira  como
penso a  respeito  da  situac¸ão  em  que  me  encontro.15.  Para  sentir  mais  emoc¸ões  positivas  (felicidade  ou  diver-
timento), mudo  o assunto  sobre  o  qual  estou  pensando.
21. Para  sentir  menos  emoc¸ões  negativas  (tristeza,
frustrac¸ão ou  ira),  mudo  o  assunto  sobre  o qual  estou  pen-
sando.
.4.  Tolerância  à  incerteza
4. Gosto de ter um plano e um lugar para tudo.*
10. Preﬁro  estar  com  pessoas  que  me  são  familiares  por
saber o que  esperar  delas.*
16. Não  gosto  de  me  colocar  em  situac¸ões  sem  saber  o  que
esperar delas.*
22. Quando estabelec¸o uma rotina consistente me sinto mais
capaz de aproveitar a vida.*
27. Acredito que método e organizac¸ão são as características
mais importantes de um bom estudante.*
32. Sinto-me desconfortável quando não entendo a razão pela
qual um evento ocorreu na minha vida.*
37. Fico incomodado quando o pensamento ou a intenc¸ão de
alguém não me são claros.*
.5.  Autoeﬁcácia
5. Sempre consigo solucionar problemas difíceis se me esforc¸o
o bastante.
11.  Sempre  consigo  lidar  com  o que  me  aparece,  indepen-
dentemente do  que  seja.
17. Sei  lidar  bem  com  eventos  inesperados.
23. Tenho facilidade de manter meus intuitos e alcanc¸ar meus
objetivos.
28. Sou capaz de permanecer calmo ao enfrentar dificuldades
porque confio nas minhas habilidades de enfrentamento.
vista
A
R
A
B
B
B
C
C
C
C
D
D
D
E
F
F
G
G
G
H
H
H
H
H
H
I
J
J
M
M
M
O
P
P
P
R
R
SM.G. Neto et al. / REGE - Re
33.  Tenho  conﬁanc¸a  de  que  posso  me  acostumar  a situac¸ões
incomuns  de  vida  em  outras  culturas.
38. Tenho certeza de que seria capaz de lidar com todo o stress
de ajuste a uma cultura nova para mim.
42.  Sou  capaz  de  socializar  com  pessoas  de  diferentes  cul-
turas
.6.  Empatia  etnocultural
6. Fico irritado quando pessoas de diferentes culturas ou etnias
falam seu idioma nativo ao meu lado.*
12. Tenho  diﬁculdade  de  me  colocar  no  lugar  de  alguém  de
outra cultura.*
18. É fácil entender qual seria a sensac¸ão de ser alguém de
outra cultura.
24. Quando  lido  com  pessoas  de  culturas  diferentes,  meu
principal  objetivo  é compreender  seus  pontos  de  vista.
29. Lamento por pessoas de outras culturas pensarem que
alguém está levando vantagem sobre elas.
34. Fico ofendido quando ouc¸o piadas ou gírias para descrever
pessoas de outros grupos étnicos ou culturas.
39. Fico impaciente ao me comunicar com pessoas de diferen-
tes culturas mesmo quando elas se comunicam muito bem.*
43. Eu raramente penso no impacto das piadas sobre os mem-
bros de diferentes culturas.*
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